
A violência e a Lei
 

Certa noite, no estudo de O Evangelho Segundo o Espirit ismo, o orador falava sobre a
parábola do filho pródigo. Mostrava as implic aç ões materiais e espirituais da liç ão e
c omparava o relac ionamento daquele pai e seus filhos c om o tratamento que Deus
dispensa a toda humanidade. Abordamos, de nossa parte, que a reenc arnaç ão pode
ser também compreendida c omo a festa que aquele pai fez para o filho que retornava,
já que vinha ansioso por c resc er, aprender e aplic ar os c onhec imentos adquiridos na
difíc il experiênc ia. Na parábola, aquele filho que pediu ao pai a sua parc ela e tentou ser
independente, c resc eu c omo homem mais do que o outro que permaneceu na c asa,
apesar do aparente frac asso que o obrigou a fazer- se humilde e pedir perdão e ajuda
ao genitor.

Diferentemente agem os pais terrenos. Impedem que seus filhos c resç am e poucos têm
a c oragem de dividir c om o filho c orajoso o seu patrimônio para que ele busque a
independênc ia. Preferem engrossar o ac ervo e manter- se c omo tutor da família.
Ac reditam que c orrerão menos risc o, já que a inexperiênc ia do filho poderá levá- lo ao
insuc esso e c ausar prejuízo. Se observassem as aves veriam que tão logo o filhote
aprende a voar os pais desincumbem- se da sua vida, premiando- os c om a liberdade e a
responsabilidade.

Como não agem assim, os homens c riam uma prole inexperiente e quando o patriarc a
se despede da vida, deixa de mãos atadas os herdeiros que não aprenderam a lidar
c om o patrimônio que lhes é entregue. Grandes grupos industriais têm falido quando
fic aram sob o c omando da segunda geraç ão. Despreparados, dilapidam em pouco
tempo o que durou anos para c onstruir. E não têm culpa, pois não foram treinados.

Quando analisamos os quadros de violênc ia que assolam a humanidade nos dias
tumultuados do final dos tempos, c ostumamos defini- la c omo a animalidade dos homens
que agem como bic hos. A violênc ia para nós é o estupro, o seqüestro, o c rime, a
invasão do domic ílio. T odavia, uma outra grande c arga de violênc ia se pratic a sob o
amparo da lei, que nunca analisa a implic aç ão moral e espiritual. Prende- se o que mata
uma pessoa, mas não se prende o que mata uma esperanç a.

Os filhos, entregues aos pais para ser educ ados e ac ulturados, são muitas vezes
vítimas da inc ompetênc ia e do desc onhec imento que os genitores têm quanto à
responsabilidade que lhes c ompete. T utelam demais e orientam de menos. Quem sabe
se o direito dos homens não deve c riar penas para os pais que negligenc iam na
formação de seus filhos, por inteiro. Chegaria o dia em que estes rec lamariam nos
tribunais, alegando que apesar de rec eberam as roupas c aras, o c arro do ano, o melhor
alimento e o melhor c olégio partic ular, nunca tiveram amor, nunca receberam a
advertênc ia, nunca se benefic iaram da merec ida, nec essária e oportuna puniç ão.

Enquadramo-nos todos na história do filho pródigo. Às vezes, somos o que fic ou junto
ao pai, sem busc ar o desc onhec ido que aperfeiç oa e amplia a visão da vida. Não
queremos errar, logo, não experimentamos. Não erramos, mas não c resc emos. Outras
vezes, somos o aventureiro imprevidente que rec ebeu do pai o seu quinhão, mas o
consumiu com leviandade e imprudênc ia.

Num caso ou noutro, o resultado origina a violênc ia. Mas não a violênc ia menc ionada
no decorrer deste texto. A violênc ia de malbaratar os bens oferec idos por Deus. Ao
reencarnar, rec ebemos um dose de favores divinos para usar durante a vida. Mas nós
os usamos inc orretamente. Esses bens são o c orpo físic o, a inteligênc ia, o dia de 24
horas, o alimento, o ar, a água, para c itar algumas das inúmeras benesses.

Ao chegar à T erra, agimos c onforme a nossa inferioridade. T emos inveja de tudo e de
todos. Somos melindrosos e nos ofendemos quando nos c orrigem. Gulosos, c omemos
demais e erradamente. Poluímos o ar que prec isamos na manutenção da vida orgânic a.
Sujamos os rios c om químic as e detritos. Aplic amos a inteligênc ia na burla dos direitos
do semelhante. Resultado, ao invés de flutuar nas águas c ristalinas das leis de Deus,
sempre de c orrenteza mansa e que leva o barc o da vida ao porto seguro, preferimos
navegar entre vagalhões que emborc am nossa nau e rasgam as velas que nos
direc ionariam ao porto da harmonia.

Essa violênc ia se revela em cada homem, sem distinguir sexo. Violênc ia de marido
contra esposa, e vic e- versa; de filho c ontra pai; de governo c ontra povo; de motorista
c ontra pedestre; de jovem contra velho; de inteligente c ontra beóc io; de ric o c ontra
pobre; de c or c ontra outra; de religioso c ontra ateu; de elegante c ontra
destrambelhado; de forte c ontra frac o; de nativo c ontra estrangeiro.



Daí, navegando c ontra a c orrente a barc a nunca c hega ao destino. E o timoneiro
esfalfado busc a soc orro. Busc a soc orro em Deus. Deus na figura das leis, não dos
templos, das rezas, dos pretensos privilégios. Ao retornar c omo o filho pródigo,
enc ontra o Pai sorridente que se alegra c om a volta da ovelha desgarrada. Deus
espera, pac ientemente, porque sabe que não há alternativa. Mas o homem pensa que
há. Por um tempo ele se dá bem e imagina- se auto- sufic iente. Mas, na c ontramão da
lei, o suc esso é efêmero e inc onsistente.

Antes de nos assustarmos c om a violênc ia e c ritic armos o c omportamento alheio,
imputando aos fac ínoras toda a responsabilidade dessa violênc ia, observemos que
diariamente c ada um de nós lanç a mais uma semente na grande seara do
desentendimento. E, regada pelas lágrimas, ela tem se desenvolvido rápida e
assustadoramente.

Temos de c ombater a violênc ia, a partir das formas mais singelas. A árvore não nasce
grande e só produz frutos porque um dia foi plantada. Cada ser vivente deste planeta
miúdo e sofrido é um agente c ausador do mal. Muitas vezes por mera ignorânc ia. Pode
ser uma atenuante, mas nunca uma desculpa ou justif ic ativa. No direito dos homens
está esc rito que ninguém pode alegar ignorânc ia a respeito da lei. E a lei de Deus é
mais fac ilmente c ompreensível do que a dos homens. E se estas estão impressas nos
livros, a lei de Deus está esc rita no c oraç ão de todas as pessoas.
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